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ABERTURA 

0 INICIO 

Em fins de 1959 e começo de 1960, determinado a efetuar a mudança da Capital do Pals, o Pre-
sidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, pressionou, ao máximo, a NOVACAP e a Administraçao 
Federal (principalmente os Ministérios da Educacao e da Saüde) para que, nao somente as constru-
cöes dos edifIcios püblicos e as residências dos membros do Legislativo, do Judiciário e dos funcio-
nários do Poder Executivo estivessem concluldas ate abril de 1960, como também as condiçoes da 
saüde e do ensino oferecessem pleno atendimento a populacao transferida. Dal é que, em novembro 
de 1959, convocou o entáo Ministro Clóvis Salgado e ihe deu instruçSes para que o Ministério da 
Fducacão tomasse as medidas necessárias a fim de que não faltassem escolas a todos os jovens que 
fossem transferidos e aos quejá se encontravam residindo na futura Capital. Como resultado dessa 
determinacao criou-se no MEC a CornissAo de Administraçao do Sistema Educacional de Brasilia - 
CASEB. Cabia a essa Comissão, presidida pelo Diretor-Geral do Departamento Nacional de Educa-
cão, Prof. Heli Menegale, e formada por diretores do MEC e representante da NOVACAP, tomar as 
medidas indispensáveis a montagem do sistema de ensino: seleção de professores, organização dos 
currIculos, efetivaçao das matrIculas, aquisicao de equipamento e material escolar, montagern dos 
órgãos provisórios de adrninistraçao da educaçao etc. A CASEB atuou de novembro de 1959 ao co-
meco de 1961, quando a Fundaçao Educacional do Distrito Federal, recérn-criada, assumiu os en-
cargos da educaçao. 

A existência da CASEB foi episódica, conforme o previsto em sua criação. Desenvolveu, contu-
do, trabaiho pioneiro, dinârnico e de excelente nlvel pedagógico. Destacam-se alguns aspectos em 
que sua atuacao correspondeu plenarnente as expectativas da populaçao de Brasilia, do Ministério 
da Educaçao e do Governo em geral. Devem ser assinalados os seguintes: 

Orientacao do ensino - Orientaçao pedagogica e didática moderna, que assegurou educaçao in-
tegrada, democrática, criativa e dinârnica dos jovens, abrangendo atividades que asseguravam 
aprendizagem intelectual, desenvolvimento cultural, social, fisico e profissional. Era preocupação 
do currlculo e dos professores a forrnação de hábitos de trabalho individual e coletivo e de desenvol-
vimento de valores adequados a sociedade brasileira moderna, confiante e afirmativa que se estava 
criando no Planalto Central. Jovens provindos de todo o Pals iriarn encontrar-se nas escolas do Pla-
no Piloto e de algumas cidades-satélites em franco processo de construção e desenvolvimento. As es-
colas de Brasilia representavam um verdadeiro cadinho de aculturaçao de uma juventude que pas-
saria a formar o Brasil novo, que se buscava construir no Planalto. 

Professores - Vieram dar inicio a educacão em Brasilia professores de alto nlvel cultural e pe-
dagogico, que foram recrutados em praticamente todos os Estados brasileiros, por rneio de concurso 
de provas escritas e de titulos, de entrevistas realizadas por psicólogos e técnicos do MEC e pelo es-
tudo do currlculo de cada urn. Cerca de 200 professores forarn selecionados e reunidos em Brasilia, 
antes do inicio das aulas, a fim.de  conhecerem a nova Capital em construçao e de se familiarizarern 
corn a orientação do ensino a ser irnplantado no Distrito Federal. A esses novos professores forarn 
agregados os que ja se encontravam em exercicio nas escolas mantidas pela NOVACAP, sob a 
orientação das Professoras Santa e Stella dos Cherubins Guimarães. 0 elevado nlvel de formaçao 
dos professores selecionados pela CASEB, ao lado de apropriadas rnedidas de administraçao da edu-
cacao adotadas, assegurararn ensino integrado, dinârnico e funcional no ano de inauguração da no-
va Capital. 

Prédios e equipamentos escolares - 0 PIano de Educaçao de Brasilia, elaborado sob a orienta-
cão do professor Anlsio S. Teixeira, então Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos - 
INEP, previa, no Plano Piloto, urna Escola Classe em cada superquadra e urna Escola-Parque em 
cada unidade de vizinhança (4 superquadras). Ao inaugurar-se Brasilia, encontravam-se ja cons-
truldas escolas-classe em nUmero suficiente para o atendirnento dos alunos do curso primário a Se-
rem transferidos corn a mudança; também estava terminada a Escola-Parque da Superquadra Sul 
307/308. Para o funcionamento dos cursos ginasial, colegial e normal encontrava-se em construção, 
no começo de 1960, o grande edifIcio ja denominado "Elefante Branco" pelo Professor Anlsio Tei-
xeira. Em meados de fevereiro de 1960, era evidente, em face do volume das obras, que esse edifIcio 
não estaria concluido por ocasiáo da transferência da Capital. Corno era compromisso formal do 
Presidente Juscelino Kubitschek, assumido perante Deputados e Senadores, de que haveria escola 
para todos os jovens que seriam transferidos, o inlcio das aulas no mês de maio era imperativo para 



o Ministério da Educaçao e, portanto, para a CASEB. Dal a decisâo, adotada em reuniâo do Minis- iv') tro ClIvis Salgado e o Engenheiro Israel Pinheiro, Presidente da NOVACAP, no sentido de que a 
própria CASEB se incumbisse de conduzir a construçäo de edifIcio para abrigar os cursos ginasial, 
colegial e normal. Faltavarn 64 dias para a_inauguração das aulas. Definidoo local (area reservadä 
originalmente para a escola 	 as projetos (pelos Ar- 
quitetos Alcides Rocha Miranda e Elvin Dubugras) tomavam-se as providências administrativas e 
financeiras para a construção. No dia 15 de rnaiode 1960, o edifIcio da CASEB estava concluld, 
compreendendo espacos para a a iitraçao1as iiil, espaços para a educaçao profissionali-
zante (artes industriais), eduaçáo para o lar, educaçao fIsica, educacao cultural, biblioteca etc. Ao 
mesmo tempo em que se estabeleciam as norrnaseorientacoes para o ensino, realizavam-seasele- 
ção e o treinamento dosprofessorese se construiam os ediflis escoliëstavam sendo_adquiri-
dos e 1nStãládosi 	ulparnentos esco1ar 	ijiiadi-os ne b,maquinaiiimeiit' e 
ferramentas de artes industriais eeducaçao para o là ediäãöEi31tijFãI(ijano,-jnstrumentos mu- 
sicais), livros para a biblioteca, mapas, equipamento e materiafdëescjitórjo e para o ensino de ati-
vidades terciárjas. 	- - 

Alunos -- Os alunos que seriam transferidos erarn inscritos, para efeito de matrIcula, no Rio de 
Janeiro e nos Estados. Em ficha especial, todo candidato era identificado e registradas as informa- 
Oes referentes a sua vida escolar. Também era anotado seu novo endereço em BrasIlia, a fim de ser 
definida a escola onde seria niatriculado. 

Planejada em detaihe a organizaçao do ensino, procedeu-se a montagem das escolas e cursos, a 
distribuicao de professores, do pessoal técnico e administratjvo e dos alunos, de forma a que no dia 
16 de maio, as 8 horas da manhã, tivessem inlcio as atividades escolares. 

Foi esse urn dia memorável para a educaçao em Brasilia: encontro de professores e alunos já re-
sidentes no Planalto corn os recém-chegados e provenientes de todo o Pals, especialmente do Rio de 
Janeiro. Sern atropelos os alunos, corn naturalidade, foram conduzidos as suas respectivas escolas e 
salas de aula, onde os aguardavam, devidamente orientados, os professores. 

As apresentaçOes foram efetuadas pelo próprio Diretor-Executivo da CASEB. Estavam emocio-
nados e confiantes, pois este era urn momento de expectativa e de conhecimento de novos compa-
nheiros e de formaçao de novos amigos; de conhecirnento dos novos professores; era, enfim, 0-come- co de uma vida nova. Quem teve,o privilegio de viver esse dia, deve estar corn bonita imagem guar-
dada na lembrança e no coração. 

As aulas e todo o processo educativo, dinâmico, inovador, democrático e integral, corn metodolo- 
gia nova, em dois turnos, transcorreram em 1960, conforme o que fora planejado. Foi urn ano letivo 
feliz e produtivo. 

Ocorrência, fora do âmbito escolar, no entanto, criou estado de tensão e de angUstia entre os 
professores, corn alguma repercussão, é claro, no ensino. E que os professores foram alojados inicial-
mente, em sua maioria, nos apartamentos charnados "JK",--de apenas urn quarto, sala, cozinha e 
banheiro. Havia farnIlias que ocupavam dois apartamentos. Mas passava o tempo e o antigo DASP, 
encarregado das moradias, nao próvidenciava as casas prometidas aos professores. Houve protes-
tos, insatisfacoes e ate invasôes de casas. 0- ambiente tornou-se tenso ate que o problema das mora-
dias foi aos poucos se ajustando. Foi larnentável essa primeira decepçao do magistério de Brasilia. o ano de 1960 transcorreu corn alta eficiência no ensino e produziu resultados educacionais difi-
cilmente alcançados em anos posteriores. 	 - 

o primeiro ano da educaçao em Brasilia foi, não somente pioneiro, rnas altarnente eficiente em 
seus resultados e repleto de confiança e de fe1icidade em seu transcurso. 

- 	Armando Hildebrand 
Djretor-Executjvo da CASEB 



I. 

o Diretor-Executjvo da CASEB, Professor Armando Hildebrand, de seu gabi-
nete de trabaiho, sempre aberto a professores e alunos, liderou a experiência 
da implantacao do ensino de Brasilia, compativel corn o vigor e a audácia que 
os novos tempos vividos pelo Pals, em 1960, estavam a exigir. 
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BREVE HISTORICO 

DECRETO NO 47.472 - DE 22 DE DEZEMBRO DE 1959 
Institui a Cornissão de Administraçao de Sistema Educacional de Brasilia 

(CASEB) 

Art. 1.0 - Fica instituida,,.no Ministério da EducaçAo e Cultura, a Comissão de Administracao 
do Sistema Educacional de BrasIlia (CASEB). 

Art. 2° - A CASEB será constituIda do Diretor-Geral do Departamento Nacional de Educaçáo, 
que a presidirá, do Diretor do Departamento de Administraçao, do Diretor do Instituto Nacional de 
Estudos Pedagog-icos, dos Diretores do Ensino Secundario, do Ensino Comercial e do Ensino Indus-
trial e de urn representante da NOVACAP. 

Art. 30 
- A execução das decisöes da CASEB ficará a cargo de urn Diretor-Executjvo, coadjuva- 

do por urn coordenador do ensinoprimário, urn coordenador do ensino médio e urn coordenador da 
educaçao fIsica e recreação. Art. 40 - Os recursos destinados, no Orcamento da União, a construcao e a manutencao do sis-
tema educacional de Brasilia, serão depositados em conta especial a disposicao da CASEB. 

Art. 50 —0 Ministro de Estado da Educaçao e Cultura baixará as normas e instruçöes necessá-
rias a execução deste -decreto. 

Art. 6° - Este decreto entrará em vigor na data de sua publicaçao, revogadas as disposiçaes em 
contrário. 

Juscelino Kubitschek 
Presidente da Repüblica 

Clóvis Salgado 
Ministro da Educaçao e Cultura 

A Cornissão de Adrninlstracao do Sistema Educacional de Brasilia, CASEB, foi criada em 22 de 
dezembro de 1959, pelo Decreto:n° 47.472/59. - 

Era assirn constituIda: 

• Heli Menegale - Presidente 
• Armando Hildebrand - Diretor Executjvo 
• Vicente Umbeljno de Souza - Diretor-Admimstratjvo 
• Roberto Gomes Leobons Membro 
• AparIcio Cerqueira Brancö —Membro 

Tinha por finalidade construir a rede flsica e manter 0, sisterna de ensino da Nova Capital. 
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I - DA CONSTRU9AO DA.ESCOLA 

o projeto inicial, de autoria do Arquiteto Alcides da Rocha Miranda, era bastante simples e se 
caracterizava pela sua funcionalidade. 0 desenho de sua planta baixa formava urn "H", talvez sim-
bolizando a palavra "humanidade" e, constava de duas alas paralelas, corn dez salas cada uma, des- 
tinadas as aulas; o bloco da Administraçao, a Educaçao para o Lar e o patio formavam a parte cen-
tral e, finalizando, a ala da Biblioteca. 

A firma que construiu foi a CRC Guimarães, cujos proprietários Dr. Carlos Roberval da Cunha 
Guimarães e Dr. Edward Machado Dantas nao mediarn esforços para que a obra terminasse no pra-
zo estabelecido pelo Governo, isto é, em apenas 68 dias: Para que tal acontecesse, ohorário de tra- 
baiho era de 24 horas ininterruptas, dividido em dois turnos. A firma chegou a ter mais de 300 ope-
rarios fichados. Não havia descanso nern aos dorningos e o ünico feriado o dia 21 de abril. 

A Construtora CRC Guimarães contou corn o Dr. Jorge Texeira corno Administrador Geral, ten- 
do o Mestre Afonso como grande auxiliar e Laerte Guimarães Ferreira como Encarregado do 
Pessoal. 

0 material utilizado na construção vinha de Belo Horizonte, Rio de Janeiro ou São Paulo, mas 
OS tijolos erarn das olarias recém criadas em Brasilia. E importante ressaltar a preocupacão no em- 
prego do material exigido, deritro das especificaçoes e fiscalizadas, corn major rigor pelo Dr. José 
Umbelino. 

Como toda construcão,.esta também teve seus problemas, ainda mais se nos detivermos na sua 
importância e exiguidade de tempo. Brasilia não possuia ainda infra-estrutura para acomodar ope-
rários e, isto significava que qualquer firma tinha que se preocupar corn o bern estar das pessoas Li-
chadas, fornecendo-Ihes acampamento e cantina. A maioria dos pedes era do Nordeste e muitos su- 
focavam suas saudades corn urna respeitável bebedeira Era preciso manter a ordem num acampa-
mento so de homens. 

Em virtude de urn boato que Brasilia seria bombardeada pela Aeronáutica, no dia 21 de abril, 
aiguns peOes começaram a pedir suas contas e a firma se viu obrigada a recusar. E, assim foi trans-
correndo a construção, num rodizio%  contInuo de peöes, ate que surge urn 2 1  boato, mais consistente 
que o primeiro, tanto que os.operarios nao compareceram a obra na véspera da inauguracao, para a 
limpeza geral do prédio. Esse fato, entretanto, nao esmoreceu no professor o desejo de inaugurar a i a 

 escola de ensino médio, em Brasilia. Num mutirão descontraido e contagiante, os futuros profes-
sores lavaram o patio e as salas, limparam os vidros das janelas, descarregaram dos caminhöes as 
mesas e carteiras, arrumando-asnas respectivas salas e, ate os grandes vasos corn suportes, foram 
colocados em pontos estratégicos para major embelezamento da CASEB. 

IRTE GUIMAES.FERREIRA 
Responsável em 

1960, pelo Pessoal da CRC Guimarães, 
Construtora da CASEB 



II DO INICIO DAS AULAS 

14 de Maio de 1960 

"Após o almoço, reunidos os professores na Escola-Parque, foi escoihido e designado pelo 
Diretor.Executjvo da Cornjssâo de Adrninistraçao do Sisterna Educacional de BrasIlia, o Coordena-
dor do Colegio, mais tarde Diretor, Professor Saber Abreu. Surpreendido, mas ciente dos deveres 
que o aguardavam bern corno a todos os seus colegas daquela época, o Professor Saber Abreu rece- 
beua sua escqla, tornando, desde inIcio, as providências necessárias". Depoirnento do Professor Sá-
ber Abreu, Primeiro Diretor da CASEB 

Prof. Saber Abreu - Primelro Diretor da CASEB 



- 	 - 

15 de malo de 1960 

"... Véspera da inauguração de nosso Ginásio... 
Azáfama, corre-corre, professores empunhando espanadores e vassoura, trabaihando corno nun-

Ca... Num vai-e-vém de sala em sala, cuidando, eles próprios, de preparar convenienternente o Gina-
sio pioneiro de Brasilia para o seu "debut", no inesquecivel dia 16 de maio de 1960. 

Enquanto isso, cerca de 400 alunos reunidos no patio ainda inacabado do nosso querido Ginásio, 
ensaiavarn, a pedido do dinâmico Professor Armando Hildebrand, o Hino a Brasilia (müsica de mi-
nha autoria, corn letra de Geir Campos) sob minha própria regência, tendo para o coro, a valiosa co.-
laboraçao dos professores Reginaldo de Carvaiho e Julimar Nunes Leal". Neusa Franca. 

"0 CASEB teve urn domingo diferente quando todos os seus professores se uniram para montar 
devidamente as salas de aula, ate noite a dentro, ajudados pelos serventes da obra". Depoimento 
do Professor Saber Abreu, Primeiro Diretor da CASEB. 

; 	1 
fizeram a construção em 68 dias e noites sem interrupcâo Eis que tudo pronto urn forte 

temporal surpreende a todos, .trazendq denso lamaçal para o interior da escola". Depoimento do 
Professor Saber Abreu, Primeiro Diretor da CASEB. - 

"0 CASEB, este grande marco de não menor civilização, talvez, poucos saibam, surgiu de urna 
improvisação, de uma feliz improvisação de prédio"... "Mister se fazia... uma construçäo moderna, 
leve e funcional". Depoimento do Professor Paulo Barbosa de Sousa, Professor pioneiro de 1960. 

"Foi em pleno azáfarna, corn o bloco da administração constituindo ainda urn canteiro de obras 
que, no segundo dia de aula, o Diretor encontrou-se corn o Senhor Ministro da Educaçao e Cultura, 
Clóvis Salgado, no corredor da ala nUmero I e ali mesrno despacharam, sentados em cadeiras apa-
nhadas na sala mais próxima. Sua Excelência entrara, desacompanhado, pela porta externa da re-
ferida ala...". Depoimento do Professor Saber Abreu. 

9 
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III - DA INAUGURA9AO DA ESCOLA 

19 de Maio 

JK abre os Cursos da CASEB 

• Ginasial 
• Colegial - Clássico - CientIfico - Normal 

0 

Juscelino, entre o Mlnistro da Educacao e Cultura, Clóvis Salgado e o Prefeito de 
Brasilia, Israel Pinheiro, entra no predlo da CASEB para proferir a aula inauguraf (Dia 
19-5-1960) 

/ 

10 
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Palavras iniciais da Aula Inaugural 
proferida pelo ExcelentIssjrno 

Senhor Presidente da Repüblica, 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, 

na CASEB, no dia 19 de maio de 1960. 

"Nenhum acontecjrnento e mais auspicjoso para esta cidade, depois de sua fundaçao, do que o 
ato que aqui nos rei.mne para oferecer a juventude os quatro cursos completos deste prirneiro Cen- 
tro de Educaçao Media, ponto de partida do vasto programa corn que o Governo da Repüblica 
atenderá aos problenjas da cultura da Capital do Pals". 

11 
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Jusceilno Kubltschek, por ocasi:o da aula inaugural da CASEB, cunlprlrnentaa Prof essora Aglali Maria Cos- 
ta. Acompanhando JK, Israel Pinheiro, Clóvis Salgado e Armando Hildebrand, respectivamente Prefeito de 
Brasilia, Ministro da Educaçao e Cultura e Diretor da Comissao de Administracao do Sistema Educacional 
de Brasilia. Aglali e, de todos os professores pioneiros, nestes trinta anos, a ünica que permanece na 
CASEB. 

JK hastea a 
Bandeira sob as 

vistas dos 
Deputados Manoej 

de Almeida e 
Abelardo Jurema. 

Aplaudjndo as 
Professoras Alda 

Baltar e Nise Lima 
(Dia 19-5-1960) 

. 	 13 
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Deveres 

• Oito horas de trabaiho diário, na sede da escola, perfazendo o total de 40 horas semanais. 
•Deste, urn rnáxirno de 20 aulas sernanais e 20 para: 

- estudo dirigido 
- preparação de material didático 
- acompanharnento e assistência aos alunos que necessitarn tratarnento especial 
- participação e orientação de atividades extra-classe. 

I .,., 

Prova de Selecao 

A prova püblica realizada pará selecionar Os professores destinados aô sistema püblico de ensi-
no de Brasilia tinha as seguintes caracterIsticas inéditas: 

Candidatos ao ensino primário e médio fizeram a mesma prova, o que antecipava a necessida-
de, que se veio a definir na década de 1970, de urn profissional que transitasse num percurso verti-
cal ascendente/descendente, os dois nIveis de ensino básico. 

As provas foram genéricase globais, nao se particularizando em disciplinas ou matérias, ex-
pressando o interesse por urn docente generalista, capaz de orientar e dirigir o processo de aprendi-
zagem do educando, em qualquer area do conhecimento. 

A ênfase dada a temas da psicologia em geral e da psicologia da educacao bern como a ques-
toes testadoras do espIrito cientifièo e o nIvel cultural do professor, buscava, por certo, uma capaci-
dade de liderança ségura e fundamentada que respeitasse o ritmo próprio dos discentes. 

Caracteristicas do Corpo Docente 

A presença do mestre nos horários de estudos-livres fortalecia os contatos educador/educando 
e testava outros espacos de aprendizagem que não a sala de aula tradicional, nos quais o aluno 
exercitava sua liberdade e o espIrito de cooperação corn outros colegas. 

Os professores "orientadores de turma" teciarn corn seus colegas, sob a supervisão técnica do 
Serviço de Orientaçao Educacional, uma rede de apoio aos alunos, minimizando suas dificuldades 
de adaptacao ao novo (cidade e colegio), envolvendo escola e famIlia e potencializando vocaçOes. 

As atividades extra-classe através dos clubes davam a aparência de lazer a urn trabaiho sério 
e profundo que despertou o espIrito criador e artIstico e favoreceu a socializaçao. 
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V - DO CORPO DISCENTE 

E eles chegaram de todos os pontos do Pals. Na frente da Escola, misturavarn-se os carros do 
ano, jeeps e carninhOes. Uns vinharn de perto, outros dos arredores, especialmente do Nücleo Ban-
deirante (então Cidade-Livre), e dos acamparnentos das construtoras. Filhos de parlarnentares 
aprenderam a conviver corn os filhos do povo, dos candangos e dos pequenos e médios funcionários. 

Abertos, corno toda a juventude, para o novo e a transformaçao, os alunos da CASEB mudararn 
a paisagem fIsica e cultural da cidade e confraternizararn na construcão de urn novo Brasil, na tipi. 
cidade de seu linguajar e na regionalidade de seus comportamentos. 

Trechos de pro'va e trabaiho de História da aluna da ia  série "D", Katia Maria Abubakir 

NASCEU BRASILIA 
"Ontern Os heróicos navegantes portugueses desernbarcararn na terra descoberta, e, iniciando a 

nacão, levantararn urna cruz entre a flora, a fauna e o gentio. 
Hoje, no Planalto Central, modernos pioneiros ampliarn os horizontes da nacionalidade; e, tarn-

bern abençoada por urna cruz, nasce a Capital do Progresso, entre esforço, realizaçao e coragem. 
Corn Brasilia, ergue-se urn dinârnico monurnento a cultura, ao trabaiho e ao progresso do povo 

ao qual ternos o orgulho de pertencer e a honra de servir. 
Mais esplêndida prova de vitalidade nacional, de madureza da civilizaço brasileira nâo se 

poderia encontrar; foi, realmente, o passo rnais viril, rnais enérgico que a Naçao após a sua indepen-
dência, consubstanciado na retornada de propósitos históricos, na plena afirrnaçâo de posse territo-
rial, no deslocamento populacional para o interior despovoado, no arrojo do empreendirnento mate-
rial e na evidenciaçao de suas bases econôrnicas, técnicas, cientIficas e artlsticas". 

A aluna Kátia Maria 
Abubakjr se vacina 

contra o tifo, em 29-9-60, 
vestindo o uniforme da 

CASEB, que, em três 
cores, a escolher - azul, 

verde e castor- 
embelezava os patios e 

salas da CASEB, bern 
como as ruas de Brasilia. 
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VI- DA COMUNIDADE ESCOLAR 

o Sr. Manoel Almeida (Le a seguinte comunicacao) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, a Capital já 
inicia sua transferência para o Planalto Central, rendamos graças a Providência que não desassis- 
tiu, nos momentos mais difIceis, o Presidente da RepUblica e os principais responsáveis pela reali- 
zacão da obra que assinalar, para a posteridade, o valor e a fé que caracterizarn o homern 
brasileiro. 

Se fIzermos o levantamento da bataiha que vern sendo travada nos ültimos três anos, teremos, 
em tracos vivos e fortes, o delineamento do invulgar esforço realizado, não apenas no sentido da 
concretização do objetivo, mas tendo em vista também esciarecer a opiniAo püblica sobre o magno 
empeendimento. 

E de justiça, pois, evidenciar o mérito dos contendores da rnemorável luta. De urn lado, mere-
cern louvores aqueles que queriam fazer e fazer depressa: do outro, fazem jus ao reconhecirnento pü-
blico os que indicavam o inconveniente da obra ou o modo de realizá-la. De ambos, porém, reconhe-
camos bons brasileiros a serviço da Pátria. Enquanto alguns conduziam a realizaçao corn ânimo 
forte, outros contribuiarn corn suas objecOes e suas crIticas para que o feito meihor fosse compreen-
dido e meihor se justificasse no espIrito do povo. 

Ao ensaiarmos o nosso passo para a triunfal entrada na cidade do grande futuro brasileiro, nao 
-- nos é dado silenciar o entusiasmo que nos desperta a organização de certo setor, intirnarnente liga- 

do ao interesse da farnIlia que para ali se transporta. Não me refiro a alimentaçao do corpo, sabia- 
mente objeto de racional planejarnento e apoiada na fertilidade e dos imensos campos de cultura 
que, em Minas e Goiás, podem assegurar a subsisténcia de 50 BrasIlias. 

0 que me empolga e me leva a assinalar o fato para registro dos anuais desta Casa, são as medi- - 
das do Setor de Educaçao, asseguradas peloMinistro Clóvis Salgado, em reunião ministerial reali-
zada no Palácio do Catete a 16 do corrente. 

Brasilia inicia sua vida de cidade dotada de recursos que nenhurna-outra "urbs" jamais apre- 
sentou em nossa Ptria. As Escolas que oferecerá aos futuros estudantes são em nümero suficiente 
e, além disso, bern localizadas em relação as residências dos alunos. 	 . . 

Ao esforço püblico de educaçao em Brasilia, veio juntar-se também a cooperacão da Escola par 
ticular. Vários colégios ja receberam suas areas para a construção de edifIcios escolares. Tres deles 
ja se encontrarn em plena atividade, prestando ótimos servicos a popuiacao estudantil sempre 
crescente. 

No piano das edificaçoes por que responde a NOVACAP, novos e excelentes prédiosjáse acham 
concluIdos para receberem as crianças que se vao transferir a 21 de abril, jardins de infância, 
escolas-ciasse e escolas compiementares. Assinale-se, aqui, o Ministério ja pondo em prãtica saluta-
res princIpios consubstanciados no projeto de lei de Diretrizes e Bases da Educaçao, em tramitação 
na Câmara Federal. Um exemplo é a Escola Complementar que perrnitirá as crianças tenham mais 
quatro horas de aula de caráter educativo, trabaiho manual, práticas esportivas, atividades artisti-
cas e sociais. 

Visando a ajustar o ensino aos fatores acarretâdos pela rnudança, o curso secundário teve o seu 
calendário rnodificado. As aulas começarão al° de maio. No 10  periodo funcionará em instaiacoes 
provisórias, mas passará, a partir de agosto,para -uma majestosa sede definitiia que se denominou 
Escola Compreensiva. Estaobrigara nao soo curso secundário como os demais ramos do ensino me-
dio: cornercial, industrial, normal e agricola.  

Como assinala o Ministro, e urna experiência nova esse ensino educacionai de nIvel rn
- 
 édio, ha 

muito desejado pelos educadores brasileiros. Brasilia estreará essa atividade e terá, tarnbém, para 
a prática dos alunos dos cursos agrIcolas, uma escola Agrotécnica que funcionará a partir de princI-
pios de 61. 

'Por outro lado, cumpre ainda assinalar que medidas vêm sendo tomadas em relaçao ao ensino 
universitário. Uma area ja está reservada e o projeto da Universidade em andamento. A Universi- 
dade do Brasil já foi autorizada a fazer funcionar a sexta série médica no amplo hospital do Ministé-
rio da Saüde, ali em construçao. 	 - 
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0 ensino de Brasilia, que estará sob o controle do Ministério da Educaçao, através de urn órgâo 
denorninado CASEB (Comissão de Administraçao do Sistema Educacional de Brasilia), será dotado 
de excelente corpo docente: para 150 professores necessários inicialmente, apresentaram-se 1.500 
profissionais, o que significou a possibilidade de se escoiher urn professor em cada 15 candidatos. 

Ao externar estes pensamentos que se traduzem em sincero louvor a acão do Sr. Ministro Clóvis 
Salgado, nâo o faço apenas como deputado da situação, mas como pai que se sente convencido de 
que as providências do governo do Sr. Juscelino Kubitschek, no setor educativo de Brasilia, ultra-
passarn as meihores expectativas. E tanto assirn e que, decidido a deixar minha farnIlia em Belo 
Horizonte, em virtude da educaçao dos flihos, acabo de tomar de1iberaço diferente, face as referi-
das medidas governamentais. Levarei os meus seis filhos para rnatriculá-los nos Estabelecimentos 
de Brasilia, certo de que ali o seu aprendizado não sofrerá solução de continuidade. 

Honra, pois, ao Presidente Kubitschek, que lançando as bases da transferência da Capital, 
preocupou-se corn o magno problema da Educação, fundarnento da nova fase de civilizaçao que o 
seu Governo inicia no interior brasileiro. 

Pronunciamento do Deputado Manoel Aimeida, em fevereiro de 1960, na Tribuna da Cilmara dos 
Deputados, sobre os pianos de implantaçao do Ensino em Brasilia 

(0 deputado Manoel de Almeida tinha seis filhos a matricuiar na rede püblica e sua esposa tam-bern era professora do sistema) 

Im 



Clélia de Freitas Capanerna - 

Professora Pione Ira de 1960 

e 2 Diretora da CASEB. 

VII DA CONCEP9A0 PEDAGOGICA 

A Cornissáo Administratjva do Sistema Educacional de Brasilia - CASEB, criada para organi-
zar e implantar, em 1960,0 ensino de 10  e 2 1  graus(à época ensino primário e médio)corporificou o 
conceito que nos é tao caro da "indispensabilidade da escola püblica nas sociedades modernas. 

Ha testemunhos de que setores importantes da vida nacional so mostrararn disposiçao para a 
mudança da Capital quando ihes foi oficialmente assegurado, corn data pré-fixada, 0 funcionamen-to da escola püblica em Brai1ia. 

A CASEB garantiu, nao apenas a presença da escola oficial gratuita e democrática. 
Organizou-a corn a arnbicao de perseguir a excelência. Assim, acrescentou ao seu credo o princfpio 
de que nâo so e necessário, mas e tambérn possivel a escola püblica de qualidade. Naquela Escola, 
que se formou a partir de rigorosa seleçao de professores, encontra-se uma concepcâo de trés déca- 
das atrás, em cujo bojo se podem identificar caracterIsticas hoje defendidas como conquistas a 
realizar. 

Era urn trabalho centrado no aluno, que; corn os professores, perrnanecja oito horas diárias na 
escola. A esta procurava-se dar significado social e humano. 

Os processos de ensino enfatizavarn a criatividade, a espontaneidade e a elaboracao pessoal. 
Buscava-se a reconstrucao constante do conhecimento a partir da discussäo e reinterpretacao dos 
conteüdos. A experiêncja do aluno era muito valorizada. 

A relação professor-aluno descartava qualquer rnanifestacao de autoritarjsmo, a ponto, de vá-
rias vezes, termos sido acusados de excesso de liberalidade. 0 professor aqui chegou respeitado a 
partir de urn salário condigno e da conscientizacao de seu relevante papel social naquele mornento 
histórico. Ele seria urn facilitador da aprendizagern. Seu major empenho seria conduzir os alunos a 
urn constante processo de descoberta. Essa tarefa transcendja a sala de aula para ocupar tempo e 
espaco nas oficinas, nos laboratórios, nos estudos dirigidos e nos estudos livres, nos clubes, na 
Escola-Parque e, ate, nos encontros informais de fins de semana nas residências, nas quadras de es-
porte e atividades extra-classe. 

Era nos trabaihos em grupo,.pesquisando, discutindo e aprendendo a aprender que os alunos 
eram postos frente aos conteüdos e as experiências de vida, praticando cooperacao, respeito rnütuo, 
honestidade moral e intelectual. 

O crescimento dernografico do Distrito Federal, cornbinado corn a modesta expansao da rede fI- 
sica escolar, comprometeu o piano educacional que, em Brasilia e nas cidades-satélites, parecia si-
nalizar para urna nova era. 

* 	 • • 
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VIII - DAS ATIVIDADES EXTRA-CLASSE 

DOS CLUBES ESCOLARES 

E Clube de Müsica 
"Se as paredes de nossas salas de aula falassem, teriam muito que contar, ou meihor, "cantar", 

ouvintes e testemunhos que forarn de tantas atividades musicais ali realizadas, a começar pelo 
"Centro de Estudos Musicais Villa-Lobos" e Coral de Brasilia (sob a direção do Coordenador de Mu-
sica da CASEB, Prof. Reginaldo de Carvalho), continuando corn inürneras apresentaçOes dos corais 
do Ginásio e aprendizagem dos diversos professores que por ali tern passado: Neusa Franca, Juli-
mar Nunes Leal", sendo as pioneiras. Neusa Franca 

fl 0 Clube da Educaçao para o Lar dividia-se em areas, a saber: 
• Puericultura 
• Alimentaçao 
• Vestuário 
• Administraçao do Lar 

entre as quais as alunas se revezavam. Os meninos eram convidados para almocos ;  lanches e desfi 
les de moda especialmente preparados. Todas as festividades da Escola eram de responsabilidade 
deste clube. Libânja Rabello 

LI 0 Clube de Ingles conta'va corn a orientaçao das Professoras Iris, Elrese e Ecilda, congregando 
os jovens interessados no conhecirnento da cultura inglesa e em urn aproflindarnento major no idioma. 

LI Clube de Geografia 
0 Clube de Geografia foi idealizado pelos Professores Nehyta Martins Ramos, Doralia Duarte e 

Gildo Willadino. Teve atuação destacada np formaçao da consciência civica dos alunos, 
proporcionando-ihe viagens de estudo e debates. Foi assim que se realizaram visitas a Itiquira, Jiha 
do Bananal e Barragem de Três Marias. Estavamos no inicio dos anos 1960, década que se anteci- 
pava como de forte conteüdo nacionalista e questionadora, na qual os problemas do Pals buscavam 
uma decisão independente e autônoma. 

LI Alérn desses, funcionavam outros clubes: 
•deArte 
• de Artesanato 
• de Ciências 
• de Fotografia 
• de Ginástica 
• de Matemática 
• de Teatro 
• de Xadrez 
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DA BIBLIOTECA 

Local de estudo e concentração, funcionava em apoio ao processo de ensino, fornecendo material 
para os relatórios e as pesquisas dos alunos. 

DO GREMIO ESTUDANTIL JK 

Idéia da aluna Cosete Ramos, organizou-se dentro dos seguintes princIpios: 

• Eleiçao direta pelos alunos da CASEB. 
• Lealdade e uniâo estudantjs. 
• Participaçao efetiva no processo de ensino-aprendizagem. 
• Três meses de mandato 

ia Gestão: Jun/Jul/Ago 
Presidente: Cosete Ramos 
Vice-Presidente: VinIcius Pimenta da Veiga 
2' Gestão Set/Out/Nov 
Presidente: Maria Silvia de Moraes 
3a Gestão: Nov/Dez 
Presidente: Marcos Decat Franca 

Realizou as seguintes atividades: 

• Elaboracao dos Estatutos 
• Festas e Reuni6es 

• Apoio integral aos professores em seu movimento reivindicatório por habitaçao condigna 

Canalizou as jovens energias dos alunos, seus ideais e esperancas por urn Brasil mais justo e 
mais humano. 

I 
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IX - DO ANO LETIVO 

"Assim de acordo corn o volume de funcionários que chegavam a Brasilia, a cada semana eram 
criadas novas-  salas de aula, corn novos alunos. Ate que, nas férias escolares, que foram na segunda 
quinzena de agosto, se construiu, em 23 dias, urn anexo onde passaram a funcionar os cursos clássi-
co e cientIfico. 0 anexo, apelidado de Siberia, estava situado na area onde hoje se acha a Escola 
Normal, longe da direção do colégio, demasiado quente nas horas do sol e gelado nos dias frios". Dc-
poimento do Professor Saber Abreu. 

Meio do ano letivo, nao se resolvia a questão de moradia condigna dos professores. A conscien-
cia profissional, ate então inteiramente voltada para o cumprimento dos deveres, afinal desperta 
para a exigência de direitos, e o corpo docente da CASEB, corn apoio de alunos e comunidade, defla-
gra greve pelo Direito de Morar. 

NotIcia do Correio Braziliense sobre o assunto. 

Professores de Brasilia em greve 
para obter mehores habitaces 

BRASILIA, 13 (FSP) - Em 
nienioiini diilgido ao diretor exe-
Cilt.ivo da colnissão de adminis-
trnção do si.stewa educaclonai de 
Britsilia, prof. Armando Hilde-
brand. profes.sores do ensiiio so-
cundarlo do Brasdia, prograrna-
ram para as proxlinas 48 horas 
urna neve geral relaciclliada corn 
o piohiema habitaciorial do corpo 
docnte cia capital. C movitnento, 
quo durante as pLoxirnas 48 horas. 
.serâ cogi.slderado corno 'greve 
moral", eclodlrá coin o apoio dos 
proprios diretores do. CASiB 
que reconhocerr in out reuitlo 
corn Os proIe.cs'ies totem-se os-
gotado todcts ON recurso.s quo se 
pudorain lanar rnf4o pa ia sohi-
cionar o pt:obloiva quo jã foi lo-
Vftdo aoeOiiIlpcIflirnIo do prefri-
to do J)iStilto Federal, do tst-
tiente da ftindaçc,. dos niiiiIstro 
do Tralialito e cia F;du'açno e di. 
r'tvr do grupo de Trubath., Bra- 
sub. 

Alunos apóam os 
mestres 

Em ineto ao natural reboliçn 
quo cc notava no interior e na.s 
lrnedlacoes do centro de enflin)  

rnt'dio. Os aluuos oos cti1ao so-
cundarlos. reunidos esta taido no 
parque, re.solveicin -i a;).nar 0 mo-
vimento dos professrreF. A pies!-
dente do gremlo Pstudant.11 Jus-
cdlino Kjibitr:hek", sita. SIIVIR 
Morais decinroti quo arnanlift so-
rão ouvidos Os dernais alunos, quo 
hoje não compalecerani ftqtic'io 
local, ocasIo em quo dellberarfto 
ein cnrater oficini sobre ipoio as 
mestras, A presidento do comi.se-
Iho do gremio ostudantil. arta. 
CosotI flainos, a flrimmou quo • 
movimneitto dos altmno.s air-in do 
oportuno é tusto. "So preciso 
rrn dlsse, (iisinaremnos coma 
Iazer a greve". 

Reivindicaçöcs 
No nwniorial retiiuili hole pe-

los prulessores brain eslal,ploci-
das as dua.s principals reivindi-
CflçOL'S quo moli yarn in o mmmvi-
it on to: SulUç(to imecijata P10V150 
cia parn u probk.mn dcc mijm:,dja 
(los piofessores dos cut -sos secun-
cia rio e pritnurir, e soiuco itoh-

it lvii coot a ont toga (ills CUS15 
jf cscolhidas ' ( Jib posu'mmi as 
cot mdiçöcs cOnstderain condiiii:as 
corn o trabaiho quo exccutaxn Os 
mostros. 
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Trecho do discurso de formatura, proferido pela Oradora da Primeira Turma de Normalistas de 
Brasilia, Cosete Ramos, onde se faz uma apreciacão crItica sobre o ensino de Brasilia, em 1960. 

"E justo fazer o elogio da obra que se realiza nesta Escola. Partindo da marca zero, sem recursos 
didáticos e pedagógicos iniciais, enfrentando todas as carências de espaco, instalaçOes, de instru-
mentos e de conforto, o grupo abnegado de nossos professores, sob a liderança inspiradora do Profes-
sor Armando Hildebrand, conseguiu imprimir ao ensino de Brasilia o elevado grau de eficiência, 
dentro de modernos padröes, quase revolucionários. Nesses poucos meses, a par das matérias de ro-
tina, foram realizadas excursOes, organizados clubes, cursos e conferências, de tal maneira que nos, 
procedentes de veihos centros culturais, não sofremos, aqui, solucão de continuidade no ensino e no 
aproveitamento". 

1K corn as formandas: acampanhando-as a Diretora do Curso Normal, Prof. Geny 
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Excertos do discurso de formatura proferido pela Oradora da Primeira Turma de Normalistas 
de Brasilia, Cosete Ramos: 
• "Nunca o Brasil foi tao unido". 
• Queremos educar para que o Brasil seja eterno pela cultura e pela democracia". 
• "... o prematuro amadurecimento em responsabilidade dos jovens libertos pela cultura - outra 
forma de equilibrio interno do Pals". 
• "0 Presidente JR se constitui hoje no major exemplo da vitória sobre a escassez de recursos mate-
riais na infância". 	 -- 
• "0 Presidente JK, por outro lado, constitui estImulo aos idealistas que se propOem e dispOem a le-
var avante, pelo instrumento da educacao, o desenvolvimento do Brasil, a libertacáo cultural da in-
fância e a integracão social do povo brasileiro. 
• "0 Dr. Juscelino Kubitschek e filho e foi obra de uma ilustre mestra e benemérita professora 
primária". 

Momento em que o Presidente JK, ao lado de Dom José Newton, Arcebispo de Brasilia, é cercado pelas alunas. 
(da esquerda para a direita) Cosete Ramos, Maria Isabel Nardelli Pinto, Maria CoeD de Almeida e Dayse Clarice 
Pereira, extravasava sua emocão em documento escrito, cuio facsimile se mostra a seguir. 
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• XI CASEB -.30 ANOS DEPOIS 1990 
Programaçao das Festividades 

"E (cmos /zoje a imagern do oman/ia 

- Uma aurora me/hor que ha de surgir 

Corn vida amp/a a todos que nascerem... 

Atrás do futuro não you seguir sozinhta; 

Corn poesia e crença irei eu reunindo 

o amor, esperança e a exislência" 

Pedro Lujz Masi 

PROGRAMAcAO 

MOMENTO I 

0 REENCONTRO 

SALAS DE AULA OA CASED 

BhOO as 91100 

"Vo/tando as all/as.. Pioneiro de 1960, já falecido  

Poeta e Professor 	
Os ex-alunos se dlrigem as suas antigas salas de aula.  

De 	 Na ports das salas, as listagens corn as nomes de todos as eStu- Sonelos e Carnavajs' 	

dantes, por turma, estarSo afixadas. 

Os professorea pioneiros de 1960, em petuenos grupos, visitam 

todas as saiss de aula se re.apresentando e conversando corn as 
alunos. 

- 	 Os pals e familiares dos ex-atunos dirigem-se ao Patio da CASED 

onde serâo recepcionados e aguardarao seus Whoa. 

MOMENTO II 

A SAUDADE 

PATIO CASED 

9110069 llhOQ 

No dia 16 de rnaio de 1960, éramos todos trinta anos mais 

jovens; mas havia aiguëm mais moça ainda, corn menos de 

urn més de existéncia; a recOm-nascida BRASILIA. 

Uma Consciéncja unánime; não seria possivel consoljdá-ta 

como instrumento de interiorizacao, do progresso e do 

desenvolvimento sem a EDUCAçAQ, o ENSINO e a 

CULTURA. 

Em nome deste ideal, encontravamo-nos as 8 horas da 

manhá, nos portOes da CASEB: muitos dos alunos trazidos 

por seus pals ou familiares; os professores portando seus 

primeiros pianos de aula para urn processo pedaogico 

participativo, democrático e aberto, tao novo quanto a Nova 
Capital. 

Sentia-se a vibraçao no ar; quanta aventura; quantas 
esperanças I 

Isto aconteceu ha trinta anos atrás 

Venha reencontrar seus sonhos e pianos da juventude na 

CASEB, provando a si mesmo que se manteve fiei ao que 
do meihor havia em vocé I 

"Pa/undo de pessoas e acontecj;ne,,tos 

Hasleantjo a Bandejra Nacional, a de Brasilia e a da CASEB 

Prof." Malva de Jesus Oueiroz Olivej,a. Or. Erriesto Shea e Dr. Ba-

yard Lucas de Uma 

Pronuncuando uma Prece de Açao de Graças 

Dom José Newton 

Canlando o Hino de Brasilia 

Regéncja: Prof.!Neuza Franca 

Recordando o Presidente Juscelino Kubitscheck de Oliveira 

Es- Aluna Cosele Ranios; 1 Presictente do Grémio Estudaniji Jusce-

mo Kubjtschek (CASEB-1960) 

Saudando o Prof. Armando Hideibrand 

ProfessOra Clétia Capanema 

Saudando a Prof.!Aglall Maria Costa 

Ex-Aluno Fernando Oueiroz Neves 

Homenageando as PrOfessores (tatecidos) 

Ex-Atuna Maria Silvia Moraes 

Homenageando as Alunos (falecidos) 

Professor Gildo Witladirio 

Homenageando as FUncionárjos Técnico . Admjnjstrativos (talecidos) 

Professor Roberto de Araüjo Lima e Ex-Aluruc Alvaro Lindoso Veiga 

Revuvendo a CASEB-60 através da MUsica 

CoraI de alunos de 1960 

RegOncia: Ex-Atuno EmfIio Cesar de Carvaiho 
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COMISSAO DE PROFESSORES E ALUNOS 

CASEB 1960 

' a  

ViolSo: Ex'Aluno Hello Tabosa da Silva 

Revivendo a CASEB-60 através do Teatro" 

Ex-Alunos. Murilo Eckhardt e Maria Coeli Almeida 

Revendo a CASEB-60 atraVéS dos Olhos dos Pais 

Depoimentos de Pais do Ex-Atunos 

Revivendo a CASE8-60 através do "Relato de Causos 

Manitestaçao espontanea de prolessores e alunos que desejarem 

narrar episOdios vivenciados 

Distribuindo Diplomas aos Protessores da CASEB-60 

Presidente do CEDF, P rot. Carlos Fernando Mathias de Souza 

Cantando o Hino da CASEB 

RegOncia: Prof. Neuza Franca 

MOMENTO H 

A SAUDADE 

SALA DA CASEB 

llhOOâs 12h00 

"E.varninanclo /)ro(/utos Ia dpoca..." 

Visita a Exposiçao de Materiafa da CASEB-60 

Observando materials (objetos, monografias, fotogratias. provas, 

trabaihos mlmeografados, ..) doados ou emprestados pelos pro-

fessores e alunos de 1960 

Distrlbulcso do Boletim HistOrico, CASEB-60 

Mensagem: Prof.' Eclida Ramos 

MOMENTO 10 

A REN0vAcA0 DE tcos 

13h00. 

Re-con/zecendo nossos colegas.." 

Piquenique no late Ctube de Brasilia 

Endereco: SCEN, Trecho 2, tote 2 

CONTRIBuIQA0 (indispensével) esperada de coda participante 

Cada prolessor/aluno deverá tevar 0 que é necessá'rio para a sua 

alimentaçâo: cOmida, bebida. pratos. (atheres. copos... 

Contactar a Coordenaçao da Comissão do Piquenique 

S Prof' Libania/Es-Alunos: M5  Beatriz Paixao e Lydlo Sate Carneiro 

SOLICITAcAO AOS PARTICIPANTES 

Trazer seus instrumentos musicals 

Trazer discos/tapes com müsicas de 1960 

Trazer totogratias de 1960 

PROFESSORES 

Libania Ferrreira 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	366-2812 

Daisy C. AraUjo Lima 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	242-4805 

A.F.P. Mac Dowell 	.............. 242-1270, Recado 

Ctélia Capanema 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	242-0482 

Roberto Araujo Lima 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	242-4805 

Kieber Farias Pinto 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	321-8998 / 248-1688 

Neuza 	Franca 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	242-2361 

Myrlam Gessy Cunha 	. 	. 	. . 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	244-6606 

Ecilda 	Ramos 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	273-9058 

Paulo Barbosa de Souza 	. . . . . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	242- 1871 

Germano Galer 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	274-3850 Ram. 30/577-1670 

Gildo Willadino 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	226-8218 / 225-5003 

ALUNOS 

Cosete Ramos . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 244-0247 / 224-3738 

MV Silvia de Morass ............ 248-49981248-0681 

M5  Coeli Almeida 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 242-4010 /234-3680 

Fernando Queiroz Neves 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	244-5002 

Frederico Monteiro 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 553-1127 I 215-2226 

Berenice 	Paixao 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	366-1016 

Lydio Sate Carneiro 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	.. 573-1591 / 226-3236 

Katia Abubakir 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. (248-2769 1 321-8586 

Hens Morais de Medeiros 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 244-1414 /244-1454 

Ana Etizabetfl Lofrano . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 577-1106 1214-8812 

Paulo Portllho . 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 577-3794 /591-2694 Ram. 119 

Aivaro Lindoso Veiga 	----------- 577-2258/ 215-2778 

Márcio 	Hildebrand 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	366-1591 

Ctaudlo de Alrreida 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 311-3307 1577-1552 

M' Beatniz Paixào 	............. 243-5855 /223-1693 

Déa Berenice Pagy 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. 	. . 	. 	. 	. 	. 	. 	272-0600 
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REFLEXAO: "E TEMPO DE CASEB" 

- Qual o sentido desta comemoração do XXX Aniversário da CASEB? 
0 aniversário dos trinta anos da CASEB nos recoloca em uma perspectiva de esperança - sem 

saudosismo nem apego ao passado. Voltamos, em pensamento, aos idos de 1960 para resgatar urn 
projeto pedagogico, ainda pleno de potencialidades, visando ao futuro de Brasilia e do Brasil. Ha 
muito a aprender corn a veiha e sábia CASEB. 

-. Que liçao retira da experiência para o futuro? 
E preciso primeiro visualizá-la, a luz do pensarnento de seu mentor, AnIsio Teixeira, corno a as-

sunçâo de uma personalidade própria para o ensino médio. Durante muito tempo, em nosso Pals, 
este nIvel foi visto como uma passagem penosa e forcada entre a educaçao primária e a superior. 0 
peñsamento de AnIsio concebeu, em Brasilia, solução integral, das Escolas-Classe e Parque aos 
Centros de Educação Media ate a Universidade de Brasilia. A cidade para ele foi urn campo de ex-
perimentaçao pedagogica, como para Lücio e Oscar, no domInio do espaco e dos ambientes. Quern 
vinha para Brasilia buscava o novo e o diferente; estes também lhe foram dados em matéria de 
Educação, o ideal de formaçao de urn brasileiro voltado para o domInio pleno dos amplos horizontes 
nacionais. 

-- E para hoje? "0 sonho acabou"? 
Hoje, quando nos preparamos para discutir urn modelo de ensino de 10  e 2 0  graus, a partir das 

experiências de implantaçao da Lei no 5.692/7 1, e se reavaliam soluçOes corn vistas as novas leis de 
ensino, que decorrerão da Constituiçao Federal/88, valioso será partilhar a riqueza dos depoimen-
tos de ex-professores e ex-alunos da CASEB, 1960, como forma de recuperação da filosofia de educa-
cão e da didática de ensino que presidiram àquela iniciativa. 

- Como foi concebido o horário integral? 
O horário integral para os corpos discente e docente era muito mais que urna soluçao quantita-

tiva ou assistencial, nAo obstante fosse irnportante garantir as farnilias dos servidores pioneiros, 
tarnbém sujeitos a oito horas de trabaiho diário, a tranqUilidade necessária para urna dedicaçao ex-
clusiva as atividades funcionais. Fomos rnais que urn CIEP, urna vez que cada momento da estada 
do aluno na CASE B, quer em aula, na biblioteca; nos estudos livres, nos clubes era urn mornento 
educativo-formador, acompanhado e avaliado pelos professores, direcao e corpo técnico. 

- Cornoeram as atividades escolares? 
O colegio funcionavacorno oficina de trabaiho. Pairava sobre todos Os SonS, a rnüsica de fundo 

dos corais daNeusa (Profa. Neusa Franca) e do Reginaldo (Prof. Reginaldo de Carvaiho) que se corn-
patibilizava corn as si .  coletivas em Ingles e Frances, sob a égide do rnétodo direto, da Iris 
(Profa. Iris Moraes de Medeiros), Ecilda (Profa. Ecilda Ramos de Souza) Elrese (Profa. Elrese Bres-
cianini) e a Lucy (Lucy de Lima Coimbra), bern corno a Eliane (Profa. Eliane Schmitt) e a Clarisse 
(Clarisse Ferreira da Silva). Ao sul do terreno, em urn barracão de madeira, Darcymires e Herrnó-
genes (Profs. Darcymires do Rego Barros e Hermogenes da Encarnaçao Gouvea) preparavarn os pri-
rneiros ginastas de Brasilia e Daisy e Massumi (Daisy Nelli Pinto e Massurni Castilho Ribeiro) in. 
troduziam no Planalto Central a. beleza e a harrnonia da ginástica rItrnica. No Departarnento de 
Educaçao para o Lar, corn Libânia, Yvonne e Efy (Libânia Ferreira, Yvonne Maia e Efy de-Paula 
Moreira), se dignificavam as atividades dornésticas, tornando-as cientificas e racionais, a par de 
obra de amor e alegria. Que rnistura gostosa de cheiros e risos de lá se libertava! Corno era bonito 
ver as meninas, corno futuras donas de casa, corn seus cadernos de receita e puericultura! 

- E que rnais? 
E tanto rnais nos voltaa mernória - as exposiçOes plásticas de Almir, Renée e Myriarn (Profs. 

Almir Coimbra, Renée Sirnas e Myriam Cunha); Dona Mariana (assirn todos a charnavarn por consi-
deracao e respeito profissional - Profa. Mariana Alvim) e Eugenia (Professora Eugenia Gontijo) 
atendendo aos alunos no SOE (Servico de Orientaçao Educacional); os trabaihos ern grupo e as via-
gens histórico-geograficas..educativas da Nehyta (Profa. Nehyta Martins Rarnos) e do Gildo (Prof. 
Gildo Willadino); o jeito noyo de lecionar Portugues do Paulo (Prof. Paulo Barbosa de Souza, e da 
Celia (Profa. Celia Toldo); tudo feito corn urn fervor quase religioso do mestre quando efetivarnente 
se dedica, porque quer e porque pode. Vinhamos quase todos do esquerna professor-itinerante, cor-
rendo de colegio em colegio, para sornar urna rernuneração de sobrevivência, que mal tlnhamos 
tempo para conhecer nossos alunos e preparar aulas e corrigir trabaihos e tarefas. Agora, na CA-
SEB, das 40 aulas, pelo menos, 20 se destinavam a essas providências cornplernentares. 
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- Então, as hornenagens se voltam para o passado do ensino em Brasilia? 
Não, nem so; queremos desta cornemoracão mais que urna festa, mais que urna saudade, sonha-

mos preservar para o sistema de ensino de Brasilia, em seu calendário escolar, a semana do 16 de 
rnaio, de cada ano, para uma "parada critica", na qual se analisem em cada escola, o aprender e o 
ensinar, a luz do modelo implantado em 1960, trazendo as famIlias dos alunos e confraternizando 
corn antigos e futuros mestres. 

- Ao longo destes trinta anos, corno sentiu o tempo passar? 
Dimensionar o tempo de Brasilia, corn igual medida que o tempo do Brasil, e esquecer a riqueza 

e a velocidade, corn que a Urbs eclodiu. Hoje temos, no mInimo, trezentos anos! Urn ensino, corno o 
da CASEB, que deposita no educando ajusta medida de todas as coisas, transformando-o em sujeito 
de sua própria aprendizagem, a partir da cultura de que e portador, não exige dinheiro, exige cora-
gem e capaciçlade de mudanca. 0 tempo de nossa experiência transforrnou-se, já, em patrirnônio pa-
ra a cidade. E preciso colocá-lo em uso e retirá-lo da imobilidade do passado para urn futuro em per-
manente mutacão. 

Qial a mensagem a deixar aqui? 
E hora de recomeçar; cada escola pode ser uma CASEB, cada professor, digno do nome, será 

sempre urn pioneiro, na rota que abre os caminhos das novas geracOes. 
- Como avalia o esforco da CASEB no sistema de ensino do Distrito Federal? 
Tantos de nossos alunos assurniram o legado da CASEB e forarn dignos das licOes dos Mestres 

Anfsio Teixeira e Armando Hildebrand; de muitos, nem sabemos, queremos que voltem a CASEB 
para nos dizer de suas vidas. Alguns poucos acompanhamos: SO Os casos de urn João Pimerita da 
Veiga, de urn Tasso Jereissati, de umi Maria Coeli de Almeida, de uma Ana Elizabeth Sampaio Lo-
frano, de urna Cosete Ramos, de urn Alvaro Veiga Lindoso, de uma Kátia Maria Abubakir e mais o 
George Cerqueira Zarur,o Hélio Tabosa,o Maestro EmIlio Cesar de Carvalho.Quando os reencon-
trarmos todos, nas salas de aula da CASEB o tempo vai parar para nos permitir urn mornento de re-
flexão que anteciparnos favorável - por que voltar? Porque valeu a pena, CASEB. Obrigado! De-
pois, urn abraço, urn lágrima e urn riso, misturados no milagre do reencontro. 

Ecilda Ramos de Souza 
Professora Pioneira da CASEB em 1960 
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XII ANEXOS 

RELAçAO DOS PROFESSORES DA CASEB 

01 Aci Nigri 
02 Agenor Martins Raposo 
03 Aglali Maria Costa 
04 Alda Baltar 
05 Almir Coimbra 
06 Altair de Paiva 
07 Anna Maria Dantas 
08 Antonio F. P. MacDowell 
09 Araberg Pessoa de Luna 
10 Arlindo M. Rapôso 
11 Arnaldo Bernstein 
12 Celia Toldo 
13 Clarisse Jeanne France F. F. Silva 
14' Clélia de Freitas Capanema 
15 Daisy Collet de Araijo Lima 
16 Daisy Regina Nelli Pinto 
17 Darcymires Ismaelino R. Barros 
18 Dorália Siqueira Duarte 
19 Ecilda Ramos de Souza 
20 Eduardo Jobim 
21 Efy de Paula Moreira 
22 Eldonor de Almeida Pimentel 
23 Eliane Maria Lucy Schmitt 
24 Elrese Metzker Penna Brescianini 
25 Enildo Cuvas Donadio 
26 Eugenia Gontijo 
27 Francisco Afonso dé Castro 
28 Friedmann Bach de Castro 
29 Geraldo Costa Alves 
30 Gildo Willadino 
31 Hélio de Macedo Medejros 
32 Hélio Mario Xavier 
33 Hermógenes C. Gouveia 
34 Iris Morais de Medeiros 
35 Jacob Germano Gailer 

36 José Santiago Naud 
\ 37 Julimar Torres Nunes Leal 
38 Kleber Farias Pinto 
39 Leda Maria Cardoso Naud 
40 Libânia Carneiro Rabello 
41 Lina Tâmega P. Del Peloso 
42 Lucy de Lima Coimbra 
43 Luiz Fernandes 
44 Maria Conceicao de Freitas 
45 Maria do Socorro J. Emerenciano 
46 Maria Geny Ferreira da Silva 
47 Maria José Braga Ribeiro 
48 Maria Luiza de Medeiros Britto 
49 Maria Nilda Maciel liha 
50 Mario Sebastjão Coutinho 
51 Mariana. Agostini de V. Alvim 
52 Marlene Cruz Masi 
53 Massumi de Castillo Ribeiro 
54 Miriam Gessy Ottoni F. da Cunha 
55 Nanêa Gomes de Lyra 
56 Neusa Pinho Franca de Almeida 
57 Nehyta Martins Ramos 
58 Nize Affonso de Lima 
59 Noeme Gomes Xavier 
60 Oneil Teixeira de Abreu 
61 Paulo Barbosa de Sousa 
62 Pedro Luiz Maria Masi 
63 Reginaldo carvaiho 
64 Renée Gunzburger Simas 
65 Roberto de Araüjo Lima 
66 Rubens Baptista de Oliveira 
67 Saber Abreu 
68 Yara Santos Serra 
69 Yvonne Silva de Mattos Maia 

33 



RELAçAO DOS ALUNOS POR TURMA 
CURSO GINASIAL 
Is A Maria de Lourdes Teodora 
Ana Elizabeth Sampaio Lofrano Maria José de Alencar Dantas 
Angela Marcia Ferreira da Silva Maria Lucia Marcal Ferreira 
Barbara Montes de Souza Maria Aparecida Capareli 
Cloysio Urich de Souza Nilo Sanches Lima 
Eliana Leal Umbelino de Souza Orlando Flôres Figueiredo 
Francisco José Costa Rodrigues Paulo Luiza Reimao Costa 
Frederico José de Silveira Monteiro Paulo Ramos Figueiredo 
Gabino Vieira da Silva Filho Paulo Roberto Peterle 
Gislene de Oliveira Rosina Celia Ennes Dias 
Hebe Coimbra Guedes Regina José Teobaldo 
Hélio Pereira de Motta Filho Ricardo Mazzarotto 
Haroldo Felipe Coelho Meira Sidney Alves Barcebos 
Iguatemi Arouche Neves SiIvio Luiz de Oliveira Xavier 
Jenny Elisa Kanyó Tania Soares Pereira 
José Alberto Nobre Porto Vera Lucia Venancio de Souza 
Luiz Pedone 
Luiza Antonio Sécrates Teixeira 18 D Maria Antonio Rocha Tavares de Lacerda 
Maria Clara Barretos de Freitas Melro Ada Piafter de Olivares 
Maria Tereza de Oliveira Pedrosa Ademar Trindade do Nascimento 

Angela Maria Comes Coelho da Rocha e Silva Marco Antonio Coutinho Paixáo 
Moacir Oscar Vieira dos Santos Daniel Carvaiho 
Nadir dos SantOs Oliveira Djalma Crisóstomo de Carvalho Junior 
Patricia de Queiroz Carvalho Fábio Luiz Cruz 
Pedro Augusta Nardelli Pinto Zevaco de Oliveira Carvalho 
Railda Barros Miranda de Castro Francisco de Assis Borges de Lima 
Roberto Luiza Wright da Silveira GlOria Maria de Sá Cordeiro da Silva 
Rosa maria Said Gracinéa Garcia Sales 
Sidnei Roldaon de Oliveirá Gibson de Oliveira 
Sérgio Luiza Ferreira da Silva Gener Alves de Oliveira 
Slawomir Maurlcio Golebiovaki Jorge da Conceicao Tavares 
Sylvain Nahum Levy Jurema Castro Lima 

}atia Maria Abubakir 
Leila Monteiro Coelho 

1a B Luiza Maria Coimbra Bueno 
Alexandre José Leal Umbelino de Souza Maria Angela de Almeida 
Ana Luiza de Albuquerque Silva de Mendonça Maria Cristina Vieira da Silva 
Ana Maria Barbosa Alyes Maria do Amparo Lopes da Silva 
Angela Maria Nogueira Lopes Neusa Maria da Silya 
Antonio CarlosBraconi e Castro Odalis Lopes Prnheiro 
Antonio José Pichlec Paschoal Porcouncula de Moraes 
Beni Beltrâo de Faria Rosa Maria Tavares Guerra 
Dione Stamatto Ricardo Henrique de Vasconcelos 
Elisabeth Ferreira Rosa Maria Fernandes 
Gracinda Jesus Rainos Siléa Taciano de Oliviera 
Eloisa Marcia do Nascimento Mamede Sandra Maria Tavares do Canto 
Hugo Coutinho do Nascimento Vera Hildebrand 
Italo Carlos Pereira Batista Rosa 
Jader Balze de Campos 
José AntOnio Pinto Gonzales. I s  E 
Lourdes Amaral de Sales Alice Fontes de Carvalho 
Lucia Maria de Oliveira Aluisio Carvaiho Merechia 
Lucia Regina Peixoto Armando Garcia Coelho 
Leonardo Pinto Franca de Almeida Carmem Lucia Correa Silva 
Mansueto Crisóstomo de Oliveira Celia Coelho Ayres de Souza 
Marcia Barbosa Serra, Clovis Angelin de Araujo Lopes Junior 
Man Ayda Sasse Eloy Rotti Garcia 
Maria Beatriz Coutinho Paixão Esmeralda de Carvalho Monteiro 
Mans Ribeiro-Cordeiro da Silva Fernando Elias Dutra de Freitas Santos 
Mozart Lembo Medeiros do Carmo Gleida de Siqueira Brandão 
Orlando Paula Carvalho de Aprochela Lobo Hélia Maria Braga 
Rachel Joffily Hercy Santana Santos 
Ricardo Lima Branco Irani de Mello Brito 
Simone Perle Catita Selman José Natal do Nascimento 
Solange Maria Comes Coelho da Rocha e Solva Jesus Augusta Peres 
Sonia Alves Costa LOda Iracema Santos Mota 
Yonne Storni Hauer Luiza Carlos Faria da Luz 
Zalmir da Silva Chaves Luiz Roberto Ferreira da Silva 

,Tasso Ribeiro Jereissati Luiz Roberto Alimandro 
Marcio Cyrne de Macedo 

i8  ( Marilda Pinto Castelo Branco de Carvalho 
Angela Cyrne de Macedo Mara Tereza Correa Silva 
Alulsio Leite Bezerra Oneide Freire de Oliveira 
Enoch Santos Pedro Franca Pessoa 
Elena Maria Costa Rodrigues. Rhodion Quintia 
Hélio Tabosa de Moraes Regina Maria Corréa 
lara Tosta da Silva Sueby Sant'Ana Mattos 
Jorge Agostinho 
Darci Cieslak 18 F4  
Lysia Ribeiro Freire Antonio LeAo Ferreira 
Luis Fernando da Rocha Miranda Clélia Antonia Menser 
Luiz Paulo Garcia Parente çhristiani Dorotéia Cassner 
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Diogenes de Andrade Filho 
Ivan Teron do Nascimento 

Rossetunj Costa 
Edson Geraldo de Ojiveira 

Joeli Pelles 
José Jabre Barond 	. 

Euripedes Mendes Queiroz 
Francisco Monteiro de Almeida Neto 

Jorge Moreno da Silva 	.. 
Luiz Nelson Medeiros Costa. 

Flávio Coimbra Guedes 
Fábio de Oliveira Pedrosa 

Maurflio de Sant'Ana Filho . 
Maria Onofre de Lima 

Gilda Lopes Pinheiro 
. 

Nelson Gouveia 	 . 

'-_ 	Helena Maria Pereira Alves 
Jardelina Souto Soares 

Paulo Borges de Freitas 
Paulo Xavier da Silva 

Joaquim Antonio Caiado 

Walter Antonio Freire deOljvejra 
Jussara Lopes Pinheiro 
Kazuo Mizuno 

P G Luiz Antonio Eneas Marimbondo 

Ana Maria Winther Neves 
Maria Darcy Alvez dos Santos 
Maria Helena Regadas de Moraes Ana Maria da Costa Ponto 	. 

Byron Nagib de Souza 
Maria Cristina Leal Vianna 
Marluce Frossard Portilho 

Carlos Melo Araüjo Lopes 
Catarina Eleonora Ferreira da Silva 

Nora Lidice Gomes de Oliveira 
Osvaldo Pinto da Silva 

Celia Maria Guimaraes Silveira 
Carlos Aiberto de Melo Negrao 

Roberto Gallottj Schroeder 

Dilka Noronha Pereira 
Fernando Luiz Cysneiros 

Tadeu Peterle 
Teresinha Ferreira da Silva 

Francisco Nilton Cisne de. Vasconcelos 
Lucia Ferreira da Silva 
Vera Barcelos Gerusa Piquet Souto Major 

Gracinda Moura Capucho 
Helena Lucia Orico 28 B 
Haroldo Lessa Peixoto de Azevedo 
Iracema Lucinda Loureiro Ana Lucia Bastos Delpech 

Josette de Castro Vidal Aurea de Carvaiho Pereira 
Antonio Cesar Rebelo de Aguiar José I de Azeve Fonseca 	. 

Luiz Fernando Cysneiros Berenice Terezinha Coutinho Paixão 
• 	 Lücio Ferreira da Silva 

• 	 Luiz Guilherme Terra Amaral 

Celia Henrique 
Eneida Maria de Lima Brandao 

Marluce Maria Santos 	. 
Gisa de Almeida Henrique Osvaldo Mota 
Iara (lomes Xavier Pedro Henrique de Souza 

Paulo Renato Jansen de Melo 
João Batista Lira Rodrigues 
José LUcio Matos Flexa Rita Maria Francisco Pereira dos Santos - 	João Pimenta d VaEj10 

Regina Helena Moraes Andrade 
Rogerio Pimenta Fernandes Santiago 
Rubens André Duarte 	. 

Jardelino Arnaldo Sebrim Batista dos Santos 
Kira Maria Antonio Tarapanoff 

. 
Sonia Rolem de Oliveira . 

Luiz Carlos de Assis Cerqueira 
Liljam Comes de Queiroz Suzana Beatriz Lima Branco 

SOnia Maria Silvestre Lidice Botelho Vianna 

Virginia Maria Alves deFaria Luiz Carlos da Costa Silva 
Maria Alice Murce Vicente Cabral da Costa 

Vera de Freitas Pacheco Maria do Carmo Itagiba Arruda 

Valdo Cesar Damasceno de Carvaiho Maria Aparecida Costa 
Maria Regina de Mattos 
Maria Zoneida Colares Nolce 

P H Oliveira Garcia de Souza Medeiros 
Carlos Henrique de Magalhaes Rosalina Parente Correa 

Rosalina Maria Padilha Loureiro Claudete Pinheiro 
Gilda Maria Calazans Monteiro SOnia Maria de Oliveira Magalhaes 

Sergio Augusto Porto 
Eloisa Helena Kaussmanh Nogueira 
José Roberto Farias Galvão 

Silvia Luiza Areal 

João Sabino de Oliveira 	. 	. 
Silvia Regina Santana de Carvalho 
Vera Lucia Correa de Melo Maria Coelho de Araujo Lima 

Lucia Maria Gomes 
Maria Celina Bittencourt Campos 2a C 
Maria Izabel Rabello Mendes 	. Mauro Medino Coli Antonio Carlos Goncalves de Oliveira 
Neide Damasceno Lessa Alvaro José Lindoso Veiga 

AloIsio de Oliveira Sant'Ana Norma Alice Pozzi de Vasconcellos Cruz 
Nakja Mafra Goncalves Carlos Augusto Santos Assumpcao 
Nira Mafra GonaIves Cauby deAlvarenga Freire 

Emanuel Salgado Correa Silva Paulo Roberto de Oliveira Santos 
Paulo César do Carmo Peixoto Evandro Ribeiro Dantas 

Rosemar Damasceno Lessa Eleusa Mascarenhas Mendes 
Elizabeth Ferreira Cascao Regina Celia Peres 

Regina Maria Peres Edson José Sampaio 

Sandra Kammsetzer 	. 	:.. 

Terezinha de Lemos Moreira 

Gilberto da Costa .Bernardo 
Gilberto José Onofre de Andrade 

. 	
. Tania Machado da Silva 

Tereza Cristina dos Reis Sardinha 

Jocy Costa 
Joao Carlos Fedrigo 

Teresinha Rodrigues Contreira 
Vánia Lopes de Souza 

Joselina Maria da Silva 
Lincoln Luis Fiuza Lima 
Leila Siqueira Pentagna 
Lilian Wrigth da Silveira 2 A 

Arnaldo José Stamatto Filho 
Antonio Carlos de Araujo Navarro 

Mario Monteiro Guimarães 
Maria Aderaldo Marques Pereira 

Alice Teahico Nakazato 	
. Angelo de Oliveira Gonzaga 	
. 

Moacir Buhrer de Mello 
Maria Lucia Gondim Monteiro 

Alberto Paim Honsi 
Ceci Machado 

Maria José Guimarães 
Miriam Soares dos Santos 

Caio Natal de Oliveira Goriaçalves 
Carlindo Hugueney Junior 

Maria Carmem Machado 
Maria Luiza Alonso Neves 

• 	 Doris Moraes de Medeiros Newton José Fiuza Lima 
Roberto Dias Asensi Dirceu Vicente Sonia Maria de Almeida 
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Sonia Maria Taciano de Oliveira 
Sofia Mota Mamed 
Vera Lucia Ciriaco 
Vera Lucia Cavalcanti 

aD 
Antonio Marmo do Nascimento 
Bernadete Beatriz de Oliveira Pinto 
Delcy Santos Caio 
.Eli de Qliveira Pinto 
Elma Soares 
Francisco Assis Corréa 
Gilena de Carli Filho 
Geraldo de Alvarenga Freire 
Hideki Mizuno 
Jorge Paulo do Monte 
Josali Felix 
João Baptista Hem-iques da Costa 
Leda Maria Ranaud 
Luis Aquila da Rocha Miranda 
Lea Passos Malendez 
Leôncio Jesiel Santos Mota 
Malaquias Picota 
Leao Ferreira 
Mozart Biquiba Dy La Fuente Junior 
Marlene Borges de Freitas 
Olivia Borges Freitas 
Ricardo Ferreira da Mota 
Sónia Maria Comes Coelho Rocha e Silva 
Vera Lucia de Assis Cerqueira 
Walter da Silva Villela 

2E 
Ana Maria de Albuquerque Feitosa 
Ana Maria Salinas de Oliveira 
Ayrton Klier Peres. 
Aurea Maria Etelvina Nogueira Lustosa 
Aurea Silva Filho 
Benedito José dos Santos 
Celia Caetano 
Cleide Rochefort de Almeida 
Danilo Ferreira 
Elizabeth Galeno Costa 
Emiho Cesar de Carvalho 
Hélio de Lacerda 
Inez Machado Salim 
Jorge Luis de Oliveira 
José Augusto Monteiro Esteves 
Janine Machado da Silva 
Lucia Ribeiro Dantas 
Lucia Helena de Oliveira Raco 
Maria Cristina Passos Muniz 
Maria Helena Leal Lucas 
Maria Rita de Oliveira Dornas 
Marcos Caetano Ribas 
Norma Bustamantes 
Regina Ribeiro Alves 
Rogerio de Carvalho Silva 
Sérgio de Freitas Pacheco 
Sheyla Moreira da Costa 
Valquir Cardoso Vieira 

2a F 
Adilza Maria Comes 
Carlos Alberto Fanas Galvao 
Claudio Alberto Machado Salim 
Eliane Pinheiro de Vasconcelos 
lara Bueno da Costa 
Ivaldo de Oliveira Batista 
Luis Alberto da Silva Medeiros 
Marcos Pinto Vieira 
Oscar de Souza Rocha 
Roberto Gonalves de Lima 
Rildo Monteiro Ferraz 
Sônia Regina Kauffmann Nogueira 
Sérgio Garcia Parente 
Sérgio Parreiras Henrique Comes 
Vera Maria Pereira 
Wilcan José Silva 
Wellington Mendes .de Almeida 

Alexandre Tôrres 
Alceu Mendonça Nogueira da Gama 
Carlos Alberto Pereira 
Cadmo Castro e Silva Filho 
Eugenio Tarapanoff 

Eduardo Lessa Peixoto de Azevedo 
Gilca Silva 
Jorge de Cerqueira Leite 2,arur 
Hamilton de Moraes Medeiros 
Hens Moraes de Medeiros 
Idea Calado Castro e Silva 
Joaquim Luis de Oliveira Duval 
Julio Cesar Roffé 
Julia Maria Nader 
Lene Dominguez Carnilo 
Lucy Natalia Kanyo 
Lilia Barcelos 
Luiz Haman Penna 
Maria da Rocha Miranda 
Maria Alice Nardelli Pinto 
Maria Angelina de Oliveira Duval 
Marco Aurélio de Oliveira Goncalves 
Marlene Lima Comes 
Maria de Lourdes Alves Costa Rodrigues 
Maria Haidee Coimbra Guedes 
Maria Fi lomena Socrates Teixeira 
Paulo Roberto Baptista Lopes 
Pedro José Dato 
Ruth Jollily 
Rejane Barleze 
Tamane Massad 
Vera Lucia L. Brawn 
Violeta Maria Regades de Moraes 
Vicente Luiz Nardelli Pinto 
Walter Flores Figueira 

3fl fl 
Alfredo José Rodrigues Fontes 
Ana MariaCoimbra Bueno 
Ana Maria Carolina de Mattos 
Almir Serra Martins Menezes Filho 
Carlos AntOnio de.Oliveira 
Celia Maria Renaud 
Déa Berenice de Oliveira Paggy 
Douglas Carvalho Merechia 
Elizabeth Gomes Parker 
Felipe Gomes Pinto 
Fernando Henrique Flexa Rievers 
Fernando de Queiroz Neves 
Hamilton Prado JCinior 
Inadi de Sá Vieira Lima 
Jucara de Castro Lima 
Lydio Celso Safe Carneiro 
Lucia Beatriz Pedreiro de Barros 
Márcio Negrdo Hildebrand 
Milton de Carvalho 
Maria Eunice Silva 
Mario Tosta da Silva 
Nafsica Detzortzis 
Nelie Menezes Lima 
Paulo MaurIcio de Miranda Bumha 

'Paulo Frossard Portilho 
Romulo Monteiro Guimaraes 
Roberto Figueira Castelo Branco 

.Rosa Maria Nardelli Pinto 
Ricardo Guxe Moreira 
Tânia Ribeiro da Silveira 
Tércia Tokarati 
Terezinha Maria Matos de Almeida 
Vera LUcia Coelho de AraUjo Lima 
Vttoria de Mello Ramos 
Vera LUcia Duarte Fernandes 

3a C 
Aracy Dutra de Freitas Santos 
Abelardo Costa 
Alcino Sávio da Silva Guimarães 
AntOnio MurIlo de Macedo Eckhardt 
Cdsar Adad Paz 
Delfina da Costa 
Elizabeth de Oliveira Lucas 
Eurico Vaz 
Francisco José de Oliveira Magalhaes 
lone Ramos de Figueiredo 
Joel Rodrigues 
José Carlos Garcia D'Avila Guedes 
José Paulo Eleotério 
Leonor Izabel Gaignett dos Santos 
Marivir Goncalves 
Marco AntOnio Maio Lezado 
Marlene Denis Pozzi de Vasconcelos Cruz 
Marli Pereira 
Mario Vicosa Amaral 
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Maria Luiza de Olivejra Lucas 
Mario Nelson Duarte Magdalena da Rocha Miranda 
Mirlia Concalves deMenezes 
Renato de Souza Torres 

Marie Anne Angele 
Caroline Iltesn 

Roberto Silva Tjllj 
Selénio do Espfrjto Santo 

Marilene Frossard Portilho 
Mariza Rego Silva 

Vilma Molinari Marlene Baeta de Rezende 

3° 1) Pedro Alexandre Vieira dos Santos 
Ricardo José, da Fonte Macjel Adila Alves de Farja 

Adi1so 	Klier Peres 
Ronaldo Machado da Silva 
SOnia Maria Rios 

Alexandre Tavares Sandra de Maths 
Alceu Joáo Batista Filho 
André Gustavo StumpfAlves de Souza 

Sogildo Penna Augusto da Silva 
'Ténia Maria Caetano Braun 

Antonio Borges de Araujo Vania Bezerra Serra 
Aroldo Morejra Filho 

'Cláudjo Lemos Fonteles 
Vanda Bueno da Costa 

Claws Witheim Lampe 
Corina Barra 
Diana Ribeiro de Azambua 

CURSO CIENTIFICo 

Diana Campos Salles do Amarai 
Fernando Assjs Prado 

1° A 
Aderbal Esteves 

Elizabeth Maria Dias Medejros 
Ivonete Vasques de Menezes 

Ana Maria Teresa Areal 
Dácio Vieira 

Ivonjze Suzana Ribejro Guimaraes 
Léda Bahia Luz 

Fernando José de Almejda 
Who Henriques 

Lucia Adeljna Con-ea Silva 
Luiz Eduardo Maria Arruda 

João Carlos Costa dos Anjos 
José Luis Homem da Costa 

Lais Bezerra Sen-a 
Maria Helena Fantinatti Delmas 

José Pedro Carvaiho de Paiva 
José Silva Melo 

Maria IgnOs Benezatti Couto • 	 'Marita 	
an imenta Fernandes Stiago 

Lienice Silveira de Lima 
Luj Carlos Cabraj Pinhejro 

• 	 MaurIcjo Roriz 
Nélia Guimaraes Alves 

Marli Lima Gomes 
'- Mário Sergio Boaventura de Sá 

Ricardo Frederico SeccoTavora 
Simona Emmannuellelitis 

Paulo Tarso Marjnho 
'Ruy Coutinho do Nascimento 

Suelene Pinto Bandejra 
1°B 

4° A Adalmi Goncajyes 
Eraldo Soares da Silva 

Adermjlsson Acacjo Sales 
Adilson Rodrigues Contreras 
Beatriza de Oiivejra 

Francelfsio Van Der Broocke 
Geraldo Pereira de Castro Fjlho 

- Geraldo Lucas 
Bertholdo Costa Neto 

Piquet South Major 
Lionel Ban-a 

Carmem Vergara 
Clécio Parreiras Henriques Comes 

Luiz César Pinto de Almeida 
Maria Antonieta Beuvenuto 

Dilma Lopes da Silva 
Eni de Ass is Cerqueira 
Elma Goncalves 

Maria cia GlOria Chaves 
Renato Baicat Nogueira 
SOnia da Silva 

Fatima Maria Ribejro Pei-ejra 
Iris GlOria Lopes Guimarães 

Bahia Luz 
Vinicius Pimenta da Veiga 

José Reis Pirajg Filho 
Josevaldo Cardostj de Lima 
Leila Almejda da Costa 

20 

Alberto Xavier de Melo 
Lycia Carmem Maciel Ribeiro 	• 

Lilia Maria Peixoto 
Antonio Herculano Rodrigues 
Antonio Joaquim dos Anjos 

Maria Celina Alonso Neves 
Maria Cirene Vieira 

Celso Luis Ramos de Medeiros 
Jauana Lucia de Oliveira Tourinho 

Maria de Lourdes Goncalves Dias 
Maria Marize de Medeiros 

Jorge Rodrigues Comes 
Luiz Carlos Homem da Costa 

Marco Silva 
Maria Teresa de Oliveira 

Maria Dutra Freitas Santos 
Maria José de Oliveira Duval 

Nancy Sanches Lima 
Key Hosahab Campos 	uimarae s Norberto Machado 

Paulo Tavares Sobra! 
Ronaldo Herbert Lobs 
Trajano oalim 

Percfijo de Souza Lima Neto 
de Faria Nato 

Paulo Wagnej-.a Silva Macedo 
Sonia Maria Tavares Guérra 

30 

Alice ClOa Galotti Bezerra 

48 B 	 •• 
gnello Alves Portugal 

'Angela Pimenta Santiago 
Andreas Mikies Gyula Pavetis 
Artur Pereira Cunha 

Cydno Ribeiro da Silveira 
Francisco Carneiro Neto Lacerda 

Claudi0 Antonio de Almejda 
Cleusa Rochefort de Almeida 

Neto 'Marcos Decat Franca 
Maria do Carmo Nogueira da Gama Dileiza Damazio Monteiro 

Elizabeth Gogobebjow3j 
Ester Soares Pereira 

'-Maria Silvia Regadas de Moraes 
Wilma Figueira Fonseca 
Laerte 

Eljana Ban-os Brito 
Viçosa Amaral 

Frankljm Eduardo Vergara 
Gilberto Magalhfies Galvao CURSO CLASSICO Hélio Baeta de Rezende 
Henrique Alberto Magaihass de 

- Almeida Neto leda Vasques de Menezes 10 

Inés Veron do Nascjmento 
Iracema Vasques de Menezes 
João Lujz Baeta de 

Antonio Carlos Neumen 
Antonio Luiz Silva Moreira 

Rezende 
José Luiz Joffily 	• 

Benjamim Galotti Bezerra 
Clodoaldo Abreu da Silvejra 

Lujz Eduardo de Almeida Met4:, Edna Gondin de Freitas 
João Ribeiro de Morais 
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Jussara Camargo Vieira Nair Pacheco de Oliveira 
Lilia Costa Fernandes Mali Bustamante 
Marilu Viegas Nilcéa Gouvêa 
Paulo Roberto da Fonte Maciel Rosete Martins Ramos 
Taylor Oriente Sandra Elizabeth Martins Soares 

31 Walce Moreira Mattos 
2 0  Viema Buherer Leal 
Joanir Ferreira de Oliveira Maria Stela Passos Munis 
Otávio Queiroz de Neves Eloisa Caiado 
Raul Queiroz Neves Iris de Maria Ferreira 

Marcia Luci Ordiz da Câmara 
30 	 - Maria Tereza Lode 
Dolores Va! 
Francisco da Cunha Melo 20  ANO 
Maria Sonja da Ponte Guimaraes Ednei Vaz 

Elsa K. Bastos 
02. Lilian Regina de Carvaiho 

CURSO NORMAL 04. Lucia Maria Azevedo Fonseca 
10  ANO 05. Maria Helena GuimarSes 
01. Benigna Maria Marques de Freitas 06. Maria Ida Marques de Sousa 
01. Celme Maria de Araüjo Moreno 07. Maria José Rodrigues da Cunha 
02. Clarissa de Alencar Moreira 08. Maria Luiza de Oliveira 
03. Cozette Feitoza 19. Nelci Aires de Alarcão 
04. Deusdeolita Dias Souto 10. Nelly Maria Vieira 
05. Elcy Esteves de.Faria 11. Neuza Tokarski 
06. Dulce da Silva Comes 12. Neuza Zapponi 
07. Eleusa Luciana do Carmo. 13. Rosemary Haim de Menezes 
08. Eleusa Vaz 14. Sônia Alves de Faria 
09. Eloiza Helena Rodrigues da Cunha 15. Vera Barra 
10. Helenita Amelia Goncalves Caiado 16. Vera Lucia Salles de Paula 
11. Gladys Henriette Novaes Ferreira 17. Vilma Cavalcante 
12. his do Rosário Guimarães 18. Zélia Maria Guerra Cadin 
13. Irene de Souza 
14. Josélia Aires Cavalcante 
15. Eilda Lopes da Silva 30  ANO 
16. Leida da Silva Cunha 
17. Lucia Maria do Monte Aparecida Castilho 
18. Magda Pinho Franca de Almeida Cosete Martins Ramos 

Maria Alice da Silva Guimarães Daise Clarice Pereira 
Maria da Concaicao Cintra Irene Alves Oliveira 
Maria Dalva Alves Santos M. Coeli de Almeida 
Maria Emulia Ribeiro M° Isabel Nardelli Pinto 
Maria Lucia de 0. Magalhaes Lenice Camilo 
Maria Mota Comes Neide Ataide da Silveira 
Marieta Soares 	.. Mirian Azevedo 

RELAçA0 DOS FUNCIONARIOS 

TECNIC 0- ADMINISTRATIVOS 

Secretaria Escolar: Antonio ueiroz Neves, Murilo Cerqueira Branco, Helena Barra, Milton Galdino, Ermano, Semiramis Bergos. 
Biblioteca: Doris Sambaqui, Vánia Mincaroni, Ma  Eliza H. T. Abreu. 
Tesouraria: Costa Andrade, M  Leopoldina 
Gabinete do Diretor: José Dival Souza Santos, Severino Simão Araüjo 
Motorist.as: Carlos, Edmundo, Frazao, Edson, Hélio, José Natividade Dias. 	 - 
Apoio Adminjstratjvo/Zeladorja: Reinaldo, Farias, Semeao, Dioclécio, Antonio, Miguel, Enoch, Dioclécio de Souza. 
Outros Funcionários: Luiz Gonzaga Lima, Francisco Carlos de Carvaiho, Juvenal Casiano da Costa, Manuel Nunes Ferreira, Pedro 
Cordeiro dos Santos, MaurIcio Boleti e Pedro Balbino 
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